


1 O CONDE E O IMÃ

Identificou duas formas de obter lucro, uma para a alma e outra para os seus bens materiais...

O conde Rogério da Sicília ergueu uma perna e soltou uma flatulência. «Pela verdade da minha religião», exclamou, «há mais uso para isto do que para aquilo que acabastes de proferir!»1

Repreendeu os seus — um tanto perplexos — conselheiros. Diante deles, observavam um conde de quase 50 anos, carregado até aos ossos de experiências em campanhas militares no sul da Península Itálica e nas ilhas do Mediterrâneo Central. Enquanto jovem combatente, foi descrito por um adulador como «alto e bem constituído, orador muito eloquente, astuto em conselho, visionário no planeamento, jovial e agradável para todos».2 Ao chegar à meia-idade, estava bastante calejado e não era homem para desperdiçar palavras com tolos.

O plano que os conselheiros defendiam começou por parecer bom, tão bom como os planos dos homens da corte tantas vezes o são antes de acabarem esquartejados pelas críticas dos poderosos irritadiços. Não muito longe da Sicília, do outro lado do mar — aproximadamente a 120 quilómetros no ponto menos distante — estão os resquícios daquela que fora em tempos idos Cartago, depois a província romana África e, agora, no final do século XI, IfriqiyaI. As suas cidades — incluindo a capital Mahdia (al-Mahdiyya), na costa, e Kairouan (Qayrawan), no interior, onde uma grandiosa mesquita e escola foi durante muitas gerações frequentada pelos maiores filósofos e estudiosos das ciências naturais do Norte de África — encontravam-se sob a liderança instável de uma dinastia de muçulmanos berberes em plena fragmentação, conhecidos por Ziridas. O interior do território era controlado por diversas tribos árabes de beduínos enviadas do Egito para expulsar os Ziridas. A estabilidade política colapsava. Aqui havia terras de cultivo aconchegantes e férteis. Aqui cresceram prósperas cidades portuárias. Tudo pronto para ser conquistado? Assim pensavam os conselheiros de Rogério e, por isso, recomendaram ao seu ríspido soberano a proposta de um primo ao qual uma fonte apenas atribui o nome de «Balduíno».3

Este Balduíno havia tomado posse de um grande exército de soldados cristãos, e procurava algum lugar ímpio para conquistar. Pediu a bênção de Rogério para se deslocar à Sicília com o intuito de a utilizar como plataforma para uma invasão a Ifriqiya. «Serei vosso vizinho», exclamou à guisa de boas novas. No entanto, Rogério da Sicília não estava para boas vizinhanças. Ifriqiya era, com efeito, governada por seguidores do islão, como respondeu, mas sucede que aqueles infiéis são parceiros declarados dos Sicilianos no que respeita a acordos de manutenção de paz, facultando também uma rica troca de mercadorias nos mercados e portos da ilha. A última coisa que desejaria, declarou aos seus apaniguados ali reunidos, era um primo que viesse perturbar a sua hospitalidade, acenando com uma guerra imprudente que poderia pôr termo ao comércio siciliano se obtivesse êxito naquela campanha e, por outro lado, custar-lhe-ia muito dinheiro em apoio militar caso fracassasse.

Ifriqiya poderia ser vulnerável, e se alguém a pretendesse capturar, seria o próprio Rogério. Este passara os últimos vinte e cinco anos — quase toda a vida adulta — a estabelecer a sua autoridade na região e teria, decerto, um fim impreciso caso a pusesse em risco, ao dar abrigo a uma estratégia descuidada, engendrada por um familiar que nunca talhara o chão da ilha com o seu suor.

Se este Balduíno quisesse combater os muçulmanos, como afirmou Rogério, teria de encontrar um outro lugar do Mediterrâneo para o fazer. Existiam muitos outros sítios, até poderia invocar alguns, preferíveis ao quintal da Sicília. Chamou o emissário de Balduíno à sua presença e informou-o da decisão que tomara. Caso o seu mestre estivesse a falar a sério, disse-lhe, «a melhor forma [de o fazer] é conquistando Jerusalém».4

E foi assim que tudo começou.

Rogério, conde da Sicília, era o mais diligente homem da Europa do século XI. Nasceu por volta do ano 1040 como o mais novo de doze filhos gerados por um nobre menor da Normandia, de nome Tancredo de Hauteville. De acordo com o protocolo hereditário, nascer segundo filho implicava uma longa vida de caça à fortuna em razão de não receber uma herança fácil: ter onze irmãos pela frente era um desastre. No entanto, pelo fim do século, os Normandos começaram a abrir o seu próprio caminho pela Europa Ocidental. Chegariam ao trono da Inglaterra saxónica em 1066. Em simultâneo, o sul da Península Itálica sucumbia ao seu charme. Para os filhos mais novos, as oportunidades poderiam ser limitadas na Normandia, mas para alguém com vontade de viajar, abundavam. Assim, Rogério deixou ainda jovem a sua terra no que é hoje o noroeste francês e partiu para territórios que haviam já seduzido muitos dos seus familiares e patrícios: as ricas, mas instáveis, regiões do sul da Península Itálica, a Calábria e a Apúlia.

Situadas na ponta e no calcanhar da bota itálica, a Calábria e a Apúlia eram territórios com muitos recursos, onde a autoridade era contestada e um jovem ambicioso com inclinação para a política e para as armas poderia fazer nome. Outros Normandos do clã Hauteville já aqui haviam tido êxito ao combaterem as superpotências rivais da região: nomeadamente os Gregos Bizantinos e os pontífices de Roma, ambos vistos pelos Normandos com uma desconfiança a roçar o pânico. Os mais bem-sucedidos foram os irmãos de Rogério, Guilherme Braço de Ferro, Drogo e o excecionalmente dotado Roberto Guiscard (guichart significa, no francês antigo, «astuto» ou «furtivo»). Quando da chegada de Rogério, os dois primeiros já tinham morrido e Roberto Guiscard reivindicara o título de «conde da Apúlia e da Calábria». Só que haveria ainda muitas aventuras para viver. A família conseguira a submissão dos povos do sul da Península Itálica ao decepar-lhes narizes, mãos e pés e arrancando-lhes os olhos.5 A história tribal dos Normandos refere que descendem de um guerreiro escandinavo de nome Rollo que se convertera ao cristianismo, sobretudo, como forma de se assegurar de que homens de toda uma panóplia de domínios se ajoelhariam ao seu comando.6 Rogério e Roberto nunca chegariam a perder o jeito viking de persuasão pelo fio da espada.

Em boa parte, graças a esta reputação de violência extravagante, nem todos aprovaram a invasão normanda do sul da península. Na opinião de um eminente eclesiástico da época, os Normandos eram «a mais fétida sujidade do mundo, filhos da imundície, tiranos que emergiram da ralé».7 No entanto, o papado assumiu uma visão diferente desde meados do século, pois sucessivos papas aligeiraram a sua hostilidade para com os Normandos começando por considerá-los, ainda assim, muito rudes, embora potenciais, úteis e práticos aliados que poderiam ser utilizados para desbloquear a agenda de Roma. Em parte, o papado chegou a esta conclusão sob coação — em 1053, os Normandos arrasaram um exército pontifício em combate, aprisionando o antecessor de Nicolau, o papa Leão IX. Seja como for, em 1059, o papa Nicolau II acabaria por conceder à família Hauteville o domínio da Calábria e da Apúlia, permitindo-lhe hastear uma insígnia papalII em batalha diante dos seus exércitos: uma honra que outorgou a Roberto Guiscard em troca de quatro camelos. E isto não foi apenas a aceitação do statu quo. O papa especulou que, um dia, alguém do clã normando também poderia, «com a ajuda de Deus e de São Pedro», conquistar e governar a Sicília: a enorme ilha triangular do outro lado do Estreito de Messina estivera sob soberania árabe desde o século IX.8 Trazer todo o sul da Península Itálica ao domínio da Igreja Romana representaria um grande avanço nas ambições do papado.9 Acompanhando este raciocínio, se os Normandos o conseguissem, todos os transtornos causados em território continental durante as muitas décadas desde a chegada destes robustos homens do Norte teriam valido a pena.

A conquista da Sicília muito se deveu a Rogério e ao seu irmão Roberto Guiscard, embora não tanto pelos motivos em que foi apresentada ao papa. Agradar a Deus poderia ser algo feito localmente de forma satisfatória, fundando e apoiando comunidades de monges e freiras, louvando Cristo e cumprindo os dias santos. Combater numa guerra mais afastada, cercando e subjugando uma ilha com 25 mil quilómetros quadrados, uma linha de costa com cerca de 1500 quilómetros e uma grande área de montanhas vulcânicas ao centro, seria um ato piedoso que exigiria uma justificação mais substancial e terrena.

Felizmente, a Sicília apresentava uma abundância de razões. Húmida no inverno e quente no verão, a ilha possuía das melhores terras de cultivo do Mediterrâneo, produzindo prodigiosas quantidades de cereais mediante técnicas agrícolas bastante desenvolvidas sob a governação dos emires islâmicos. Ali vicejavam arroz, limões, tâmaras e cana-de-açúcar. Os artesãos sicilianos produziam algodão e papiro. As águas calmas mantinham os pescadores ocupados; peregrinos do sul de Espanha muçulmano faziam escala na ilha para se refrescarem na viagem a Meca para realizar o hajj. Cidades costeiras como Palermo, Siracusa, Catânia, Messina e Agrigento eram mercados florescentes do Mediterrâneo Central onde os mercadores do Médio Oriente e do nordeste africano podiam estabelecer o comércio com aqueles que faziam as rotas mercantis da Europa Central e Ocidental. A população local, de que faziam parte muçulmanos árabes e berberes, cristãos ortodoxos gregos e judeus, representava uma lucrativa base de tributação, tal como os emires haviam demonstrado com a prática islâmica de impor um imposto, conhecido por jizya, aos não muçulmanos que não desejassem converter-se.

Assim, o hino apostólico da conquista siciliana lançado sobre Rogério e Roberto Guiscard em 1059 fazia todo o sentido. Tal como um cronista monástico siciliano de nome Godofredo Malaterra contou quando:


aquele muito distinto jovem Rogério [...] ouviu que a Sicília estava nas mãos de descrentes [...] foi possuído pelo desejo de a capturar [...] Identificou duas formas de obter lucro, uma para a alma e outra para os seus bens materiais, caso conseguisse trazer ao credo Divino um reino entregue à idolatria.10



Dinheiro e imortalidade — estas duas tentações intemporais foram mais do que suficientes para convencer Rogério e Roberto Guiscard a atravessar o Estreito de Messina numa sucessão de invasões iniciadas nos princípios da década de 1060. Capturar a Sicília aos árabes não seria fácil nem rápido, mas quando os irmãos normandos concentraram toda a atenção, introduzindo bloqueios navais e combatentes em número reduzido, todavia conhecedores do estilo normando de combate — com armaduras ligeiras e cavalaria pesada, espessos escudos de madeira e torres de assalto — revelaram-se de muito difícil resistência. Exploraram as rivalidades das fações islâmicas na ilha que, algumas vezes, no passado, haviam contratado mercenários cristãos na Península Itálica e tinham mais do que vontade de colaborar com os exércitos normandos para prosseguir as suas próprias ambições de supremacia política.11 Dedicaram-se a uma guerra psicológica básica, mas eficiente: violentando as mulheres dos inimigos ou enviando pombos-correio encharcados de sangue para anunciar as vitórias. Resultado: Palermo caiu em 1072 após um cerco de cinco meses. Em meados da década de 1080, a maior parte da ilha estava já sob controlo normando. O inveterado aventureiro Roberto Guiscard foi em busca de novos estímulos, combatendo no Império Bizantino, fazendo deslocar a soberania normanda até à Dalmácia, Macedónia e Tessália, deixando Rogério, o irmão mais novo, a governar mais ou menos à sua vontade como conde da Sicília.

Em 1091, finaliza-se a conquista da Sicília e Rogério é um dos mais admirados suseranos cristãos da Europa — recebe propostas de casamento para as filhas vindas dos reis de França, dos Estados germânicos e da Hungria, estabelece por toda a ilha bispados obedientes ao papa (mais do que aos patriarcas da Igreja Ortodoxa) e superintende uma população que continuará ricamente diversificada em credos e culturas como sempre estivera. Rogério edificou e patrocinou igrejas e mosteiros na Sicília — um ato piedoso comum a todos os soberanos da época, nomeadamente para os que tivessem as mãos muito sujas de sangue humano. A Mesquita de Palermo, originalmente construída como basílica bizantina, foi mais uma vez consagrada, desta feita como igreja obediente aos rituais latinos. Nesta ocasião, os muçulmanos derrotados terão sido obrigados a converter-se ao cristianismo.12 O sistema de tributação jizya sofreu uma inversão, passando os muçulmanos, ao contrário dos cristãos, a pagar imposto (o censum ou tributum) para poderem praticar o seu credo13. Os judeus também pagavam um imposto. Porém, Rogério de modo algum estava a desenvolver uma teocracia. Com efeito, eclesiásticos de regiões mais a norte na Europa, de visita, comentaram que Rogério não só permitia aos muçulmanos que servissem nos seus exércitos, mas também (como afirmaram) lhes recusava, intransigentemente, a conversão à causa de Cristo.14 E o próprio conde foi mais vezes pragmático do que dogmático quando se apresentava aos seus súbditos. As moedas de cobre conhecidas como trifollari, cunhadas para serem utilizadas pelos súbditos cristãos, exibiam Rogério como um glorioso cavaleiro cristão a cavalo, envergando uma lança sagrada e com inscrições do seu nome em latim: Conde Rogério (ROQERIVS COMES).15 Todavia, cada tari de ouro — a moeda cunhada para uso dos súbditos muçulmanos — trazia uma inscrição em árabe: «Não há Deus senão Alá, Maomé é o profeta de Alá.» Outras moedas árabes de Rogério e as suas cartas no mesmo idioma referiam-se-lhe de modo diverso como imã, malik e sultão: senhor, soberano e rei.16
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Então, o que deveremos pensar da incrível história da recusa de Rogério em alargar os seus êxitos na Sicília e patrocinar uma invasão a Ifriqiya? O relato chegou-nos através de um erudito de nome Ibn al-Athir
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APÊNDICE I: PRINCIPAIS PERSONALIDADES

Adelaide del Vasto, regente da Sicília (m. 1118): mulher de Rogério I da Sicília, regente de Rogério II e, durante breve período, rainha-consorte de Jerusalém após contrair matrimónio com o rei Balduíno I.

Ademar, bispo de Le Puy (m. 1098): um dos primeiros homens a tomar a cruz em Clermont; representou o papa Urbano II enquanto emissário apostólico na Primeira Cruzada.

Afonso Henriques (D.), rei de Portugal (m. 1185): primeiro rei de Portugal, auxiliado na conquista de Lisboa, em 1147, por cruzados em viagem a caminho da Segunda Cruzada.

Afonso VI, O Bravo (m. 1109): rei cristão de Leão, Castela e Galiza; no início da Reconquista, travou guerras nas taifas muçulmanas e reivindicou o título de «imperador das duas religiões».

Al-Adid (1151–1171): décimo quarto e último califa fatímida, designado aos 9 anos, em 1160, e deposto após Shirkuh e Saladino terem assumido o controlo do Cairo.

Al-Adil (1145–1218): também conhecido por Sayf al-Din ou Safadino. Emir líder durante a Terceira Cruzada, considerou-se o seu casamento com Joana da Sicília. Sucedeu ao irmão, Saladino, como sultão e prosseguiu a governação da dinastia aiúbida curda sobre o Egito e a Síria.

Al-Ashraf Khalil (m. 1293): sultão mameluco que concluiu a extinção dos Estados cruzados no Próximo Oriente com o bem-sucedido cerco de Acre de 1291.

Al-Kamil (m. 1238): sultão aiúbida do Egito. Sucedeu ao pai, al-Adil, em 1218, no início da Quinta Cruzada. Fomentou amizade com Frederico Hohenstaufen, com quem negociou um acordo para a devolução de Jerusalém à soberania cristã em 1229.

Al-Mu’tamid (m. 1095): terceiro e último rei da taifa de Sevilha. Escreveu poesia e adotou para a sua corte os prazeres sensoriais. Derrotado por Afonso VI de Leão e Castela, chamou os Almorávidas de Marrocos para o seu reino, que depois o depuseram.

Al-Salih Ayyub (1205–1249): filho de al-Kamil. Sultão aiúbida do Egito no início da cruzada de Luís IX a Damieta. Aliou-se aos Turcos Corásmios para arrasar o exército cruzado na Batalha de La Forbie em 1244.

Al-Salih Isma’il (m. 1245): irmão de al-Kamil; emir aiúbida de Damasco. Aliado dos cruzados na Batalha de La Forbie.

Al-Zafir (1133–1154): califa fatímida assassinado pelo amante num golpe palaciano: uma ação que desestabilizou o Egito e ajudou a abrir caminho para a conquista aiúbida.

Alberto, bispo de Riga (m. 1229): eclesiástico pioneiro das fases iniciais das cruzadas bálticas. A indisciplinada ordem militar conhecida por Irmãos Livónios da Espada nasceu entre os cavaleiros da sua casa.

Aleixo I Comneno (1048–1118): imperador bizantino cujo longo reinado assistiu a ataques ao império por parte dos Turcos Seljúcidas na Ásia Menor e dos Normandos, como Roberto Guiscard, nos Balcãs. O seu apelo aos soberanos ocidentais por auxílio militar foi fundamental para o espoletar da Primeira Cruzada.

Aleixo IV Ângelo (m. 1204): imperador bizantino que procurou a ajuda da Quarta Cruzada para depor o tio, Aleixo III, e instalar-se, bem como o pai, Isaac II Ângelo, enquanto coimperadores. Foi assassinado durante a conquista de Constantinopla.

Amalarico I, rei de Jerusalém (1136–1174): corpulento, ríspido e altamente eficiente rei de Jerusalém após a morte do irmão, Balduíno III, em 1163. Tentou invadir e subjugar o Egito fatímida, mas fracassou, tendo deixado a coroa de Jerusalém ao filho, Balduíno IV, que sofria de lepra.

Ana Comnena (1083–1153): autora da Alexíada, o grande relato histórico dos Bizantinos e libatório do reinado do pai, Aleixo I Comneno, enquanto imperador. Crítica arrebatada dos Francos e, nomeadamente, de Boemundo de Taranto.

Balduíno II, rei de Jerusalém (m. 1131): também conhecido por Balduíno de Bourcq; viria a ser conde de Edessa e, consequentemente, rei de Jerusalém. Foi duas vezes capturado em batalha. Deixou o trono à filha, Melisanda, e ao marido desta, Fulco, conde de Anjou.

Balduíno III, rei de Jerusalém (1130–1163): governante do reino de Jerusalém implacável; filho de Fulco de Anjou e da rainha Melisanda. No início da década de 1150, combateu a mãe por uma soberania independente. Liderou a campanha que conquistou Ascalão em 1153.

Balduíno IV, rei de Jerusalém (1161–1185): rei de Jerusalém que sucedeu ao pai, Amalarico I. Foi acometido por lepra grave e progressiva que o deixou incapacitado, acabando por lhe provocar a morte.

Balduíno IX, conde da Flandres (1172–1205): aristocrático líder da Quarta Cruzada, foi eleito primeiro imperador latino de Constantinopla após a queda da cidade sob ataque franco e veneziano em 1204.

Balduíno de Bolonha (m. 1118): um dos príncipes líderes da Primeira Cruzada a par do seu irmão Godofredo. Fundou o condado de Edessa em 1098. Consequentemente, tornou-se o primeiro rei coroado de Jerusalém enquanto Balduíno I.

Baybars (m. 1277): também conhecido por Rukd al-Din. Temível sultão mameluco que combateu em ‘Ayn Jalut; assassinou o seu antecessor, Qutuz, e idealizou campanhas contra os Estados cruzados.

Bernardo de Claraval (1090–1153): abade cisterciense e influenciador inveterado de papas e reis, desempenhou um papel essencial na pregação da cruzada antes da Segunda Cruzada. Ajudou a redigir a Regra dos Cavaleiros Templários em 1129. Seria canonizado como São Bernardo em 1174.

Boemundo VI de Antioquia-Trípoli (1237–1275): príncipe de Antioquia e conde de Trípoli desde 1251. Aliou-se aos Mongóis e foi punido com a perda de Antioquia para os Mamelucos.

Boemundo de Taranto (m. 1111): líder normando da Primeira Cruzada que viria a ser o primeiro príncipe latino de Antioquia, mantendo ao longo da vida um conflito com o imperador bizantino Aleixo Comneno.

«Boucicaut» (1366-1421): também conhecido por Jean II Le Meingre. Afamado cavaleiro e marechal de França. Combateu em inúmeras cruzadas tardo-medievais.

Conrado III, rei dos Germânicos (1093–1152): primeiro monarca Hohenstaufen dos Germânicos (embora nunca coroado imperador do Sacro Império Romano-Germânico). Comandou um enorme exército na Segunda Cruzada, estabelecendo uma forte tradição cruzada na dinastia Hohenstaufen.

Dagoberto, arcebispo de Pisa (m. 1105): eclesiástico de Mainz envolvido nas guerras cruzadas da Península Ibérica e do Levante. Por breve trecho designado patriarca de Jerusalém na consequência da Primeira Cruzada.

Domenico Michiel (m. 1129): doge de Veneza entre 1118 e a sua morte. Conduziu a expedição veneziana que ajudou a conquistar Tiro em 1124, estabelecendo uma forte presença veneziana nos Estados cruzados.

Eduardo, lorde (1239–1307): futuro Eduardo I de Inglaterra. Viajou para Acre em 1271–1272. Frustrado pela trégua com os Mamelucos, escapou por pouco de ser morto por um elemento dos Assassinos.

Enrico Dandolo (m. 1205): doge e ancião cego de Veneza e líder da Quarta Cruzada. Grande responsável pela conquista das cidades cristãs de Zara e Constantinopla.

Estêvão, conde de Blois (m. 1102): líder proeminente da Primeira Cruzada. Enviou da Síria cartas muito descritivas para Adela, a mulher. Foi desprezado por ter abandonado a cruzada em Antioquia; antes de morrer, regressou ao Levante em novas campanhas.

Eugénio III, papa (m. 1153): monge cisterciense e protégé de Bernardo de Claraval. Chegou a papa em 1145 e foi responsável pelo apelo da Segunda Cruzada com a bula Quantum praedecessores.

Fernando II de Aragão (1452–1516) e Isabel I de Castela (1451–1504): Reis Católicos, cujo matrimónio uniu, efetivamente, a Espanha cristã. A guerra contra o último emir de Granada pôs, definitivamente, fim à Reconquista. Patrocinaram Cristóvão Colombo na sua viagem ao Novo Mundo, em 1492.

Filipe II Augusto (1165–1223): rei de França entre 1180 e a sua morte. Participou na Terceira Cruzada, ajudando na reconquista de Acre a Saladino. Caiu em desgraça após disputas com Ricardo, Coração de Leão.

Francisco de Assis (m. 1226): frade da Península Itálica que fundou a Ordem Franciscana, amplamente admirado pela sua piedade simples e a adoção de uma pobreza comparável à de Cristo. Na Quinta Cruzada, surgiu no Egito para tentar converter al-Kamil ao cristianismo.

Frederico II Hohenstaufen (1194–1250): imperador do Sacro Império Romano-Germânico que unificou a soberania sobre os territórios germânicos, o norte da Península Itálica e da Sicília. Conduziu os cruzados à Terra Santa na década de 1220, mas foi excomungado quatro vezes e viu muitos cruzados pregarem contra si durante os seus conflitos com o papado.

Fulco de Anjou (1092–1143): poderoso senhor da França Central que viajou para o Levante para se tornar rei de Jerusalém, casando com Melisanda, filha de Balduíno II.

Gengis Khan (m. 1227): nascido Temüjin, fundou o Império Mongol que se foi estendendo até abarcar vastas extensões do Extremo Oriente, Ásia Central e Médio Oriente, tendo chegado a ameaçar o leste europeu. Foi sucedido pelo filho, Ögödei.

Godofredo de Bulhão (1060–1100): duque da Baixa Lorena e proeminente líder da Primeira Cruzada. Eleito primeiro governante do reino latino de Jerusalém, recusou o título de rei. Foi sucedido por Balduíno, seu irmão.

Gregório IX, papa (m. 1241): eleito papa em 1227; manteve uma longa contenda com Frederico Hohenstaufen, excomungando-o antes da chegada deste à Terra Santa. Instituiu a Inquisição para conseguir lidar com a heresia.

Guido de Lusignan (m. 1194): casou com Sibila, filha de Amalarico, rei de Jerusalém. Conduziu os Francos à catástrofe militar em Hattin. Após a morte de Sibila, passou a governar o reino de Chipre adquirido aos Templários.

Guilherme de Tiro (m. 1186): erudito e historiador nascido em Jerusalém. Educado no Ocidente, regressou aos Estados cruzados, tornando-se arcebispo de Tiro. A sua crónica, Historia rerum in partibus transmarinis gestarum (História dos Feitos Realizados em Terras Ultramarinas) é uma fonte essencial sobre acontecimentos no Levante latino no século XII.

Henrique Bolingbroke (1367-1413): futuro Henrique IV de Inglaterra. Filho de João de Gaunt, cujas guerras na Península Ibérica foram, duvidosamente, consideradas cruzadas. Combateu ao lado dos Cavaleiros Teutónicos na Prússia e viajou em peregrinação até Jerusalém.

Henrique II, rei de Inglaterra (1133-1189): monarca Plantageneta de Inglaterra. Contraiu matrimónio com a rainha cruzada Leonor da Aquitânia. Pai de Ricardo, Coração de Leão. Declinou a coroa de Jerusalém pouco antes do desastre de Hattin. Tomou a cruz, mas morreria antes de cumprir o seu voto.

Hermann Von Salza (m. 1239): grão-mestre da Ordem Teutónica e diplomata competente. Esteve entre os líderes da Quinta Cruzada. Acompanhou Frederico Hohenstaufen à Terra Santa em 1228-1229. Organizou o avanço da Ordem Teutónica para a região do Báltico.

Honório III, papa (1150-1227): sucedeu a Inocêncio III e concebeu o planeamento da Quinta Cruzada. As tentativas para encorajar o seu protégé Frederico Hohenstaufen para assumir o comando revelaram-se fúteis.

Hugo de Payens (m. 1136): primeiro grão-mestre dos Cavaleiros Templários. Fundou a ordem por volta de 1119, tendo apelado com êxito ao seu reconhecimento por parte do papado e dos monarcas cristãos. Ajudou a proceder ao recrutamento para a malsucedida cruzada de 1129 contra Damasco.

Hülagü Khan (m. 1265): neto de Gengis Khan e governante fundador do Ilcanato da Pérsia. Conquistou Bagdade em 1258 e explorou a possibilidade de uma aliança diplomática com os cruzados por via de cartas trocadas com Luís IX de França.

Ibn al-Athir (1160-1233): erudito e historiador iraquiano, autor de uma das mais conhecidas e pormenorizadas crónicas islâmicas sobre as cruzadas, al-Kamil fi’l ta’rikh (que pode ser traduzido por A História Perfeita).

Ibn al-Qalanisi (m. 1160): cronista, poeta e funcionário público muçulmano estabelecido em Damasco. Viveu na altura da Primeira Cruzada, tendo sido testemunha dos acontecimentos subsequentes. Autor de Mudhayyal Ta’rikh Dimashq (que pode ser traduzido por A Continuação da Crónica de Damasco).

Ibn Hamdis (m. 1133): poeta árabe siciliano. Fugiu da Sicília no seguimento da conquista normanda e assumiu um cargo na taifa de Sevilha do rei al-Mu’tamid. Fugiu de Sevilha no seguimento da invasão almorávida e morreu em Maiorca.

Ibn Ruzzik (m. 1161): vizir do Cairo fatímida no seguimento do homicídio do califa al-Zafir em 1154.

Ilghazi (m. 1122): general e político turco que se destacou pela afeição à bebida. Governador seljúcida de Jerusalém antes da queda desta cidade perante os Fatímidas, em 1098. Obteve uma famosa vitória sobre as forças cruzadas na Batalha do Campo de Sangue, em 1119.

Imad al-Din Zengi (m. 1146): intrépido combatente turco que viria a ser atabeque de Mossul e Alepo. Conquistou Edessa em 1144, suscitando a Segunda Cruzada. Os seus sucessores, como o filho Nur al-Din, são designados por zengidas.

Inocêncio III, papa (1161-1216): papa medieval muito poderoso e influente, responsável pela pregação das Quarta e Quinta Cruzadas, e por alargar a cruzada muito além do seu âmbito tradicional.

Isaac Comneno (1155-1195): elemento desleal da ampla dinastia bizantina Comneno, que obteve um poderio independente em Chipre na década de 1180, embora tenha sido deposto e aprisionado por Ricardo, Coração de Leão.

Ismah Khatun (m. 1142): patrona de eruditos em Isfahan (Ispaão) e mulher do califa abássida al-Mustazhir. Considerada inteligente e resoluta.

Joana, rainha da Sicília (1165-1199): irmã mais nova de Ricardo, Coração de Leão, resgatada da Sicília nos primeiros passos da Terceira Cruzada. Sugerida durante breve trecho como potencial mulher de al-Adil com o objetivo de uma união dinástica entre cruzados e Aiúbidas.

João de Brienne (m. 1237): cavaleiro francês que se tornou rei de Jerusalém (1212-1225) em nome da filha, a rainha Isabel II. Líder da Quinta Cruzada e imperador latino de Constantinopla (ao lado do coimperador Balduíno II).

Jorge de Antioquia (m. 1151/1152): almirante e conselheiro do rei Rogério II da Sicília. Nascido na Síria, foi um cristão ortodoxo grego que aterrorizou as ilhas gregas e o Norte de África na década de 1140, na época da Segunda Cruzada.

Juscelino I, conde de Edessa (m. 1131): também conhecido por Juscelino de Courtenay. senhor de Turbessel e, por esta via, conde de Edessa. Participou em guerras contra Ilghazi e outros emires turcos nas décadas de 1110 e 1120.

Juscelino II de Edessa (m. 1159): quarto e último conde franco de Edessa, expulso da sua cidade quando esta tombou perante Zengi. Depois de capturado, vazaram-lhe as vistas e foi aprisionado por Nur al-Din.

Leonor da Aquitânia (1122/1124-1204): rainha de França por casamento com Luís VII. Viajou para o Levante na Segunda Cruzada, durante a qual terminou o seu casamento com Luís. Existiram rumores quanto a ter dormido com o tio, Raimundo de Poitiers, príncipe de Antioquia. Em consequência, divorciou-se de Luís e casou com Henrique II, rei de Inglaterra.

Luís VII, rei de França (1120-1180): rei de França que vivia quase como um monge e que conduziu um dos maiores contingentes da Segunda Cruzada. Cruzado entusiasta, mas fraco comandante militar, demasiado exposto na marcha iniciada em Constantinopla pela Ásia Menor.

Luís IX, rei de França (1214-1270): devoto rei francês que colecionou relíquias, patrocinou construções no estilo gótico, como a Sainte-Chapelle, e conduziu uma fracassada cruzada a Damieta e à Palestina iniciada em 1248. Tentou estabelecer uma aliança com os líderes mongóis. Morreu, nas imediações de Tunes, numa cruzada em 1270. Foi canonizado como São Luís.

Malik-Shah I (1055-1092): sultão do enorme Império Seljúcida que colaborou, ocasionalmente, com o Império Bizantino. A sua morte precipitou uma crise em Bizâncio, e esta estimulou um apelo ao Ocidente, que se tornaria a Primeira Cruzada.

Manuel I Comneno (1118-1180): imperador bizantino e neto de Aleixo I Comneno. Permitiu que os exércitos da Segunda Cruzada atravessassem os seus territórios.

Margarida de Beverley (m. c. 1215): peregrina inglesa que combateu no cerco de Saladino a Jerusalém, tendo sido, depois, vendida como escrava e posteriormente libertada, abandonando a Terra Santa com os combatentes que regressavam da Terceira Cruzada. As suas memórias de cruzada são uma representação viva e muito idealizada das suas aventuras.

Melisanda, rainha de Jerusalém (1105-1161): filha e herdeira do rei Balduíno II de Jerusalém, que superintendeu um magnífico planeamento de construção na Cidade Santa e na sua envolvente. Governou em conjunto com o marido, Fulco, e depois com o filho Balduíno III. O relacionamento com ambos foi difícil.

Nur al-Din (1118-1174): filho de Zengi e um dos mais formidáveis líderes islâmicos da época das cruzadas. Uniu as maiores cidades sírias sob a sua soberania. Enquadrou a oposição aos Francos da Terra Santa no âmbito de uma jihad, situação mais tarde também adotada por Saladino.

Odo de Deuil (1110-1162): capelão de Luís VII na Segunda Cruzada, a sua crónica, em benefício do principal ministro de Luís, o abade Suger, é uma das melhores fontes sobre a contribuição francesa para a viagem.

Oliver de Colónia (1170-1227): também conhecido por Oliver, bispo de Paderborn. Pregador de elevado estatuto e líder da Quinta Cruzada, responsável pelo recrutamento de voluntários e conceção de equipamento militar. Registou uma crónica pormenorizada da cruzada.

Otto de Freising (1114-1158): bispo, cronista e meio-irmão de Conrado III. Viajou na Segunda Cruzada, procedendo a um registo muito vivo dos acontecimentos de uma perspetiva germânica.

Paio Galvão, cardeal (m. 1230): bispo de Albano e emissário pontifical na Quinta Cruzada, que entrou em conflito com os líderes aristocratas, posicionando-se a favor da desastrosa decisão de subir o Nilo em 1221.

Pedro, o Eremita (m. 1115): pregador carismático de Amiens, no norte de França. Ergueu o malfadado e inaugural contingente popular da Primeira Cruzada (a «Cruzada Popular» ou «dos Mendigos»), tendo continuado como um dos seus líderes.

Qilij I Arslan (1079-1107): sultão do pequeno sultanato seljúcida de Rum (Ásia Menor) na época da Primeira Cruzada.

Qutuz (m. 1260): sultão mameluco do Egito que comandou um exército até à vitória sobre os Mongóis na batalha de ‘Ayn Jalut. Foi assassinado por Baybars.

Raimundo IV, conde de Toulouse (m. 1105): senhor do sul de França também conhecido por Raimundo de Saint-Gilles. Tomou a cruz em Clermont. Líder destacado da Primeira Cruzada e, em consequência, primeiro conde de Trípoli.

Raimundo VI, conde de Toulouse (1156-1222): descendente do líder da Primeira Cruzada, Raimundo IV. Casou com Joana, rainha da Sicília, aquando do regresso desta da Terceira Cruzada. Mais tarde, foi atacado por Simão de Montfort e pelos cruzados albigenses.

Raimundo de Poitiers (m. 1149): príncipe de Antioquia de 1136 até à sua morte na Batalha de Inab, combatendo forças leais a Nur al-Din. Surgiram rumores de que terá seduzido a sobrinha, Leonor da Aquitânia, durante a visita desta aos Estados cruzados na Segunda Cruzada.

Reinaldo de Châtillon (m. 1187): combativo cavaleiro francês que aderiu à Segunda Cruzada; veio a ser príncipe de Antioquia, mas acabou nos calabouços de Nur al-Din durante dezasseis anos. Mais tarde, atacou os portos do mar Vermelho e assaltou caravanas muçulmanas, provocando incursões punitivas sobre o reino de Jerusalém por parte de Saladino.

Ricardo, Coração de Leão (1157-1199): rei de Inglaterra de 1189 até à sua morte. O mais destacado líder da Terceira Cruzada, durante a qual entrou em sucessivos confrontos com Filipe II Augusto e estabeleceu uma (muito mitificada) rivalidade com Saladino.

Roberto II, conde da Flandres (m. 1111): um dos príncipes da Primeira Cruzada. O pai, Roberto I, seguira em peregrinação até Jerusalém, conheceu Aleixo Comneno e prestou auxílio militar ao Império Bizantino. Destacou-se em quase todas as maiores campanhas da Primeira Cruzada.

Roberto, duque da Normandia (m. 1134): um dos príncipes da Primeira Cruzada, filho do rei normando de Inglaterra, Guilherme, o Conquistador. A sua ausência na cruzada significou a perda de uma oportunidade para reivindicar o trono do pai. Recebeu o epíteto de Roberto Curthose.

Roberto Guiscard (m. 1085): aventureiro normando. Conquistou regiões do sul da Península Itálica e atacou território bizantino nos Balcãs. Pai de Boemundo I, príncipe de Antioquia, líder da Primeira Cruzada.

Rogério I da Sicília (m. 1101): primeiro normando conde da Sicília, irmão de Roberto Guiscard e pai do primeiro rei siciliano, Rogério II. Acredita-se ter sido o primeiro a sugerir a conquista cristã de Jerusalém num episódio cheio de cor (embora confuso) relatado por Ibn al-Athir.

Rogério II da Sicília (1095-1154): primeiro rei coroado da Sicília. Ambíguo em relação aos cruzados do reino de Jerusalém depois de a sua mãe, Adelaide del Vasto, ter sido rejeitada como mulher de Balduíno I de Jerusalém.

Saladino (1137/8-1193): também conhecido como Salah al-Din Yusuf ibn Ayyub. Soldado curdo que foi ascendendo até se tornar sultão da Síria e do Egito. Arrasou um exército franco na Batalha de Hattin (1187), devolvendo Jerusalém ao controlo islâmico. Provocou a Terceira Cruzada e obteve uma lendária reputação, tanto entre muçulmanos, como entre cristãos.

Shawar (m. 1169): vizir egípcio entre 1162 e a sua morte. Tentou, sem êxito, colocar o reino cruzado de Jerusalém contra Nur al-Din e os seus generais curdos, Shirkuh e Saladino, que acabaram por o assassinar.

Shirkuh (m. 1169): também conhecido como Asad al-Din. Um empedernido general curdo ao serviço de Nur al-Din, que gostava muito de comer. Superintendeu a anexação do Egito fatímida. Tio de Saladino.

Sibila, rainha de Jerusalém (m. 1190): filha de Amalarico I. O marido, Guido de Lusignan, viria a ser rei de Jerusalém por via do casamento, sendo um dos líderes do exército franco na derrota perante Saladino na Batalha de Hattin.

Sigurd I da Noruega (1090-1130): rei viking da Noruega; visitou o reino de Jerusalém por volta de 1107-1111 e ajudou Balduíno I a conquistar a cidade de Sídon. Mais tarde, adquiriu a alcunha de Sigurd Jerusalemfarer, ou Cruzado.

Simão de Montfort (m. 1218): senhor francês que participou na Quarta Cruzada, embora tenha abandonado a armada veneziana em Zara. Mais tarde, conduziu a Cruzada Albigense contra os cátaros no sul de França. Pai de Simão de Montfort, o Jovem, inglês nobre e rebelde que se opôs a Henrique III.

Tancredo, rei da Sicília (1138-1194): neto ilegítimo do rei Rogério II da Sicília, que se apoderou do trono siciliano após a morte do seu primo Guilherme II. Por ter destratado a viúva de Guilherme, Joana, foi severamente punido por Ricardo Coração de Leão. Recebeu o epíteto de Rei Macaco.

Tancredo de Hauteville (m. 1112): sobrinho de Boemundo de Taranto e, também, um dos príncipes líderes da Primeira Cruzada. Regente do principado de Antioquia durante a ausência/detenção de Boemundo. Gesta Tancredi, de Rodolfo de Caen, descreve as suas façanhas na cruzada.

Tughtakin (m. 1128): atabeque de Damasco e importante líder militar nas guerras entre a primeira geração de cruzados e os emires das grandes cidades da Síria.

Turan-Shah (m. 1250): filho de al-Salih Ayyub e, por pouco tempo, último sultão aiúbida do Egito. Foi assassinado durante um golpe palaciano pelos Mamelucos bahriyya.

Urbano II, papa (m. 1099): nascido Odo de Lagery, foi monge da Abadia de Cluny e seguidor do reformador papa Gregório VII. Em novembro de 1095, assinalou o início da Primeira Cruzada, em Clermont, embora tenha morrido antes de ter chegado ao Ocidente a notícia da conquista de Jerusalém.

Yaghi-Siyan (m. 1098): emir seljúcida ao comando de Antioquia na época da Primeira Cruzada, abandonou a cidade aos cruzados em 1098, tendo sido assassinado durante a fuga.







APÊNDICE II: REIS E RAINHAS DE JERUSALÉM



	Godofredo de BulhãoI

	1099-1100




	Balduíno I

	1100-1118




	Balduíno II

	1118-1131




	Fulco e Melisanda

	1131-1143




	Balduíno III e Melisanda

	1143-1153




	Balduíno III

	1153-1163




	Amalarico I

	1163-1174




	Balduíno IV

	1174-1183




	Balduíno IV e Balduíno V

	1183-1185




	Balduíno V

	1185-1186




	Sibila e Guido de Lusignan

	1186-1190




	Guido de Lusignan

	1190-1192




	Isabel I e Conrado de Monferrato

	1192




	Isabel I e Henrique de Champagne

	1192-1197




	Isabel I e Amalarico II

	1197-1205




	Maria I

	1205-1210




	Maria I e João de Brienne

	1210-1212




	Isabel II e João de Brienne

	1212-1225




	Isabel II e Frederico II Hohenstaufen

	1225-1228




	Conrado IIII

	1228-1254




	Conrado III (também conhecido por Conradino)

	1254-1268




	Hugo I

	1268-1284




	João II

	1284-1285




	Henrique IIIII

	1285-1324








I Nunca foi coroado; utilizou o título de «príncipe e defensor do Santo Sepulcro».




II Poder exercido por Frederico II Hohenstaufen até 1243 e, depois, por outros regentes.




III Titular apenas desde 1291.









APÊNDICE III: PAPAS

Os antipapas foram excluídos desta tabela



	Urbano II

	1088-1099




	Pascoal II

	1099-1118




	Gelásio II

	1118-1119




	Calisto II

	1119-1124




	Honório II

	1124-1130




	Inocêncio II

	1130-1143




	Celestino II

	1143-1144




	Lúcio II

	1144-1145




	Eugénio III

	1145-1153




	Anastácio IV

	1153-1154




	Adriano IV

	1154-1159




	Alexandre III

	1159-1181




	Lúcio III

	1181-1185




	Urbano III

	1185-1187




	Gregório VIII

	1187




	Clemente III

	1187-1191




	Celestino III

	1191-1198




	Inocêncio III

	1198-1216




	Honório III

	1216-1227




	Gregório IX

	1227-1241




	Celestino IV

	1241




	Inocêncio IV

	1243-1254




	Alexandre VI

	1254-1261




	Urbano IV

	1261-1264




	Clemente IV

	1265-1268




	Gregório X

	1271-1276




	Inocêncio V

	1276




	Adriano V

	1276




	João XXI

	1276-1277




	Nicolau III

	1277-1280




	Martinho IV

	1281-1285




	Honório IV

	1285-1287




	Nicolau IV

	1288-1292




	Celestino V

	1294




	Bonifácio VIII

	1294-1303




	Bento IX

	1303-1304




	Clemente V

	1305-1314




	João XXII

	1316-1334











APÊNDICE IV: IMPERADORES

Imperadores bizantinos



	Aleixo I Comneno

	1081-1118




	João II Comneno

	1118-1143




	Manuel I Comneno

	1143-1180




	Aleixo II Comneno

	1180-1183




	Andrónico I Comneno

	1183-1185




	Isaac II Ângelo

	1185-1195




	Aleixo III Ângelo

	1195-1203




	Isaac II Ângelo e Aleixo IV Ângelo

	1203-1204




	Aleixo V Ducas Mourtzouphlos

	1204





Imperadores latinos de Constantinopla



	Balduíno I

	1204-1205




	Henrique I

	1206-1216




	Pedro I

	1217-1219




	Roberto I

	1221-1228




	João I e Balduíno II

	1229-1237




	Balduíno II

	1237-1261





Imperadores bizantinos (restauração)



	Miguel VIII Paleólogo

	1261-1282




	Andrónico II Paleólogo

	1282-1328




	Andrónico III Paleólogo

	1328-1341




	João V Paleólogo

	1341-1376




	João V Paleólogo e João VI Cantacuzeno

	1347-1354




	Andrónico IV Paleólogo

	1376–1379




	João V Paleólogo (restabelecido)

	1379-1390




	João VII Paleólogo

	1390




	João V Paleólogo (restabelecido)

	1390-1391




	Manuel II Paleólogo

	1391-1425




	João V Paleólogo

	1425-1448




	Constantino XI Paleólogo

	1449-1453
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O VIBRANTE E INTENSO RELATO DAS GUERRAS QUE MARCARAM O DESTINO DO OCIDENTE

Ao longo de mais de mil anos, Cristãos e Muçulmanos viveram lado a lado, às vezes em paz, às vezes em guerra. Quando os exércitos cristãos conquistaram Jerusalém em 1099, deram início ao período mais notório de conflito entre as duas religiões. Desde a prédica da Primeira Cruzada pelo papa Urbano II, em 1095, até à perda do último posto avançado cruzado no Levante em 1302-1303, e da tomada de Jerusalém em 1099 até à queda de Acre em 1291, este livro narra uma história banhada em sangue islâmico, cristão e judeu, povoada por personagens extraordinárias e caracterizada tanto por ambições modestas como por princípios elevados.

As Cruzadas continuam a ser um grito de guerra até hoje, mas o seu papel no imaginário popular ignora a cooperação e a coexistência complexa que eram tão características desse tempo como era a guerra. Neste livro, Dan Jones apresenta os vários lados dessa história, traçando um caminho profundamente humano e assumidamente pluralista deste período da História.

«Viagens, batalhas, cercos e carnificina — a tumultuosa e emocionante História das Cruzadas de Dan Jones é uma das melhores.»
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